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RESUMO 
 

 

 

 

O presente trabalho foi realizado na Estação Experimental de Piscicultura da 

Universidade Estadual de Maringá (UEM/CODAPAR), no Distrito de Floriano, 

município de Maringá, Estado do Paraná, no período de novembro a janeiro de 2014, 

com duração de 90 dias. Um total de 160 tilápias do Nilo do programa de melhoramento 

genético da UEM foram distribuídas em quatro hapas de polietileno com volume de 10 

m
3 

cada um. Os tratamentos consistiam em Tratamento 1 (controle) (40 mL de solução 

hidroalcóolica 30%/kg de ração e Tratamento 2 (40 mL Homeopatila 100
®
/kg de ração). 

Foram distribuídos 40 peixes em cada hapa, seguindo a proporção de três fêmeas para 

um macho.. Os peixes foram alimentados quatro vezes ao dia ad libitum, com ração 

comercial. No tempo 0, aos 45 e 90 dias de experimento, 10 peixes (cinco fêmeas e 

cinco machos) de cada hapa dos diferentes tratamentos foram anestesiados com eugenol 

para a coleta de sangue. De cada peixe, foi coletada uma alíquota de sangue por punção 

do vaso caudal para identificar o número de eritrócitos totais em câmara de Neubauer, a 

concentração da hemoglobina usando reagente de Drabkin, a leitura em 

espectrofotômetro em 540 nm de absorbância e o hematócrito pelo método do 

microhematócrito. Foram calculados os índices hematimétricos: VCM e CHCM e 

confeccionadas extensões sanguíneas, em duplicata, para a contagem diferencial de 

leucócitos em até 200 células de interesse. Uma parte do sangue foi centrifugada para 

obtenção do plasma e determinação das concentrações de glicose e proteínas totais. A 

desova das fêmeas foi verificada semanalmente, restringindo os reprodutores a uma 

pequena área da hapa e quando era observada a presença de ovos na cavidade bucal, 

eram coletados para a mensuração do volume total e para identificar o número de ovos 

por mL produzido por cada fêmea. As informações de ocorrência ou não das desovas 

foram utilizadas para estimar a probabilidade de desova e desovas múltiplas. A 
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hemoglobina, RBC, glicose, CHCM, trombócitos, leucócitos e monocitos apresentaram 

diferenca estatística entre os tratamentos. Na variável sexo, não foi observada diferença 

porém, foi observada interação significativa entre os sexos para o número de monócitos. 

Nos tempos 0, 45 e 90 dias foi observada diferença significativa nos parâmetros 

hemoglobina, RBC, VCM, CHCM, trombócitos e linfócitos. Verificou-se interação 

significativa entre os tempos e o número de leucócitos e neutrófilos. Os modelos 

estatísticos testados continham os efeitos de tratamento e de peso inicial dos 

reprodutores como covariável para a probabilidade de desova e desovas múltiplas e não 

foi observado efeito de tratamento considerando o peso inicial como covariável. O 

número de ovos por mL apresentou redução ao longo do tempo para ambos os 

tratamentos e os resultados indicaram redução mais acentuada na quantidade de ovos 

das fêmeas que receberam o núcleo homeopático Homeopatila 100
®

. Foi observado o 

incremento do volume de ovos ao longo do período experimental, porém, não foram 

verificadas diferenças estatísticas entre os tratamentos. Esses resultados demostram que 

o produto Homeopatila 100
®

, na concentração de 40mL/kg de ração, causou oscilações 

nas células de defesa durante o período experimental, indicando que o mesmo  atua no 

organismo do animal como imunoestimulador e poderia preparar melhor os peixes para 

enfrentar uma futura situação de estresse. Os peixes do tratamento com o produto 

homeopático apresentaram maior número de desovas e posterior eclosão, porém, o  

número de ovos por mL diminuiu ao longo das coletas, mesmo assim, manteve-se o 

incremento do volume de ovos, pois os ovos eram maiores.  

 

Palavras-chave: homeopatia populacional, homeopatia em tilápias do Nilo, 

hematologia de tilápias do Nilo, reprodução de tilápias do Nilo. 
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ABSTRACT 
 

 

 

 

The present work was carried out at the Experimental Station of Fisheries of the State 

University of Maringá (UEM), in Floriano District, municipality of Maringá, State of 

Paraná, from November to January 2014, lasting 90 days. A total of 160 Nile tilapia 

from the genetic improvement program of UEM were distributed in four polyethylene 

hapas with a volume of 10 m3 each. The treatments consisted of Treatment 1 (control) 

(40 mL of hydroalcoholic solution 30% /kg of feed and Treatment 2 (40 mL 

Homeopatila 100
®

 / kg of feed). 40 fish were distributed in each hapa, following the 

proportion of three females for a male. The fish were fed four times daily ad libitum 

with commercial feed. At time 0, at 45 and 90 days of experiment, 10 fish (five females 

and five males) from each hapa of the different treatments were anesthetized with A 

blood aliquot was collected from each fish by puncturing the caudal vessel to identify 

the number of total erythrocytes in the Neubauer chamber, the hemoglobin 

concentration using Drabkin's reagent, the spectrophotometer reading at 540 nm of 

absorbance and hematocrit by the microhematocrit method The hematimetric indexes: 

VCM and CHCM were calculated and blood extensions were made, in duplicate, for 

differential leukocyte count in up to 200 cells of interest. A portion of the blood was 

centrifuged for plasma collection and determination of glucose and total protein 

concentrations. Females spawning were checked weekly by restricting broodstock to a 

small area of the hapa and when eggs were observed in the buccal cavity were collected 

to measure the total volume and to identify the number of eggs per mL produced by 

each female. Information on the occurrence or not of spawnings was used to estimate 

the probability of spawning and multiple spawning. Hemoglobin, RBC, glucose, 

CHCM, thrombocytes, leukocytes, and monocytes presented statistical differences 
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between treatments. In the sex variable, no difference was observed (p≥0.05), however, 

a significant interaction between the sexes was observed for the number of monocytes. 

At 0, 45 and 90 days, a significant difference (p≥0.05) was observed in the parameters 

hemoglobin, RBC, VCM, CHCM, thrombocytes, and lymphocytes. There was a 

significant interaction between the time and the number of leukocytes and neutrophils. 

The statistical models tested contained the effects of treatment and the initial weight of 

the reproducers as a covariate for the spawning probability and multiple spawnings and 

no treatment effect was observed considering the initial weight as a covariate. The 

number of eggs per mL presented reduction over time for both treatments and the 

results indicated a more marked reduction in a number of eggs of the females that 

received the homeopathic nucleus Homeopatila 100
®
. It was observed the increase of 

egg volume throughout the experimental period, however, no statistical differences 

between treatments were observed (p <0.05). These results show that the product, 40 

mg/kg of feed, caused fluctuations in the defense cells during the experimental period, 

indicating that it acts in the body of the animal as an immunostimulatory and could 

better prepare the fish to face a future stress situation. The fish from the treatment with 

the homeopathic product had a higher number of spawning and subsequent hatching, 

but the number of eggs per mL decreased during the collection, even so, the egg volume 

increase was maintained because the eggs were larger. 

 

Keywords: homeopathy, homeopathy in Nile tilapia, hematology of Nile tilapia, 

reproduction of Nile tilapia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

 

1.1 Piscicultura 

 

Em 2014, a produção mundial de pescados proveniente da aquicultura foi de 

aproximadamente 73,8 milhões de toneladas, representando 44,1% da produção total de 

pescado. Os maiores produtores mundiais são a China (45,5 milhões de toneladas) 

representando mais de 60% da produção aquícola mundial, seguido pela Índia (4,8 

milhões de toneladas), Indonésia (4,2 milhões de toneladas) e Vietnã (3,3 milhões de 

toneladas) (FAO, 2016).  

A exploração indiscriminada do estoque pesqueiro natural, contaminação e 

degradação do meio ambiente aquático têm levado, de forma geral, à estabilização da 

pesca extrativa (LOPERA-BARRERO et al., 2011; SONODA et al., 2012). Segundo a 

Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO), a pesca 

extrativa (continental e marinha) teve um crescimento de 4,3 milhões de toneladas entre 

os anos de 2010-2014 (de 89,1 milhões de toneladas em 2010 para 93,4 milhões de 

toneladas em 2014), em contra partida, a aquicultura (continental e marinha) apresentou 

um crescimento 10 vezes maior nesse mesmo período, 14,8 milhões de toneladas (59,0 

milhões de toneladas em 2010 para 73,8 milhões de toneladas em 2014) (FAO, 2016).   

Embora tenha ocorrido estabilização das capturas, é crescente a demanda por 

pescados. Em 2014, o consumo mundial per capta foi de 20,1 kg (FAO, 2016). Devido 

a essa crescente demanda, se fez necessário e mesmo imperativo que se encontrassem 

alternativas para formas de cultivo de peixes que complementassem a produção natural 

e que tivessem capacidade de saciar a demanda mundial de pescado, buscando também 

envolver três elementos essenciais: a produção lucrativa, a preservação do meio 

ambiente e o desenvolvimento social (ELER e MILLANI, 2007). 
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 Neste caso, foi necessário desenvolver tecnologias para produção em grande escala 

de peixes cultivados em águas interiores e no mar. Assim, hoje no mundo todo, um 

grande número de espécies de água doce e salgada é cultivado em diferentes sistemas de 

produção e níveis tecnológicos (ANDRADE e YASUI, 2003). 

A produção de organismos aquáticos vem se firmando como uma das atividades 

zootécnicas que mais se desenvolve no mundo, tornando-se uma das principais 

responsáveis pela oferta de proteína de origem animal. A elevada taxa de crescimento 

da aquicultura, especificamente da piscicultura, pode ser explicada simultaneamente 

pela tendência do aumento da demanda mundial por carnes brancas, bem como a busca 

por alimentos mais saudáveis (CAMARGO e POUEY, 2005; MATTHIENSEN, 2009). 

No Brasil, os primeiros registros de criação de peixes datam da década de 1930, 

quando foram feitas as experiências iniciais para obter a desova de espécies nativas em 

cativeiro, como o dourado (Salminus brasiliensis). No entanto, a piscicultura como 

atividade econômica é muito mais recente (NOGUEIRA e RODRIGUES, 2007; 

TURRA et al., 2009). Somente a partir de 1950, a piscicultura nacional começou a ser 

usada para fins comerciais, com a introdução de espécies exóticas como as carpas, 

cultivadas em viveiros de pequenas propriedades (FAO, 2006).  

O grande potencial hídrico do Brasil tanto de água doce, salobra e marinha, clima 

favorável, grande oferta de insumos (alevinos e rações comerciais), disponibilidade de 

recursos humanos especializados, criação de linhas de crédito específica, incentivo 

governamental às exportações, diversidade de espécies nativas com potencial 

zootécnico e de interesse para o mercado e a produção comercial de peixes em tanques-

redes, podem fazer do país um dos maiores produtores do mundo nos próximos anos 

(ROTTA e QUEIROZ, 2003; ONO, 2005). 

A piscicultura no Brasil, somente teve a possibilidade de se expandir no momento 

em que as técnicas de reprodução natural e artificial de peixes em cativeiro se 

consolidaram. A partir do domínio do processo reprodutivo ficou evidente a 

importância da escolha de espécies condizentes com as características físicas do 

ambiente, bem como a adoção do manejo adequado para cada espécie (ANDRADE E 

YASUI, 2003).   

Junto com o crescimento da piscicultura e a profissionalização da atividade, 

surge a necessidade de aperfeiçoar as instalações de produção, gerando o aumento da 

densidade de estocagem nos sistemas de cultivo intensivo e, com isso, os problemas 

relacionados ao estresse dos peixes, redução na qualidade ambiental (alterações do pH, 
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aumento de amônia, diminuição de oxigênio dissolvido) e surgimento de doenças, 

devido à falta de boas práticas de manejo (MARTINS, 2004; EIRAS et al., 2006). Neste 

panorama, a hematologia clínica desempenha fundamental importância, atuando como 

ferramenta que permite a avaliação das condições de defesa orgânica e permitindo ao 

pesquisador e/ou criador identificar as respostas dos peixes frente ao desafio de criação 

de forma eficaz e sem despender recursos onerosos (RANZANI-PAIVA et al., 2013).  

 

1.2 TILÁPIA DO NILO 

 

A tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) pertence à família Cichlidae originária da 

África, é uma espécie economicamente importante em diversos países, principalmente 

aqueles de clima temperado e subtropical, e a produção global da espécie vem 

crescendo a cada ano (FURUYA et al., 2010). 

É uma espécie importante para aquicultura mundial, por apresentar grande 

potencial zootécnico além de grande aceitação pelos produtores e consumidores 

(ZANOLO E YAMAMURA, 2006). Isso acontece devido a suas características: 

rusticidade, precocidade, grande aceitação no mercado consumidor, facilidade de 

adaptação às condições adversas de cultivo, filé sem espinhos intramusculares em forma 

de “Y” com rendimento entre 35 a 40%, resistência ao estresse, parasitoses e variações 

na qualidade da água, apresenta boas características organolépticas, boa conversão 

alimentar, adaptação ao cultivo em altas densidades de estocagem e facilidade de 

reprodução em confinamento (EL-SAYED, 2006; SCORVO FILHO et al., 2010.;   

LOPERA-BARRERO et al., 2011). 

Apesar de apresentar hábito alimentar fitoplanctófago, possui grande capacidade de 

aceitar alimento artificial, seja na forma farelada, peletizada ou extrusada, ocupando um 

baixo nível trófico na cadeia alimentar do ambiente aquático, o que a confere à 

capacidade de produzir proteína de alta qualidade com o uso de fontes alternativas de 

proteína (RIBEIRO, 2001.; FURUYA et al., 2010). 

O. niloticus é cultivada em diversos sistemas de produção, como: viveiros 

escavados, tanques-rede e raceway’s. Em sistemas intensivos, as tilápias do Nilo se 

destacam pelo rápido ritmo de crescimento (LOPERA-BARRERO et al 2011; FAO, 

2014). São animais que se reproduzem naturalmente em confinamento, o que possibilita 

a obtenção de grande número de juvenis para as fases posteriores do ciclo de produção. 

A inversão sexual durante a fase larval para a obtenção de populações monosexo 
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masculinas tem sido amplamente utilizada para controle populacional e incremento dos 

níveis de produtividade, uma vez que fêmeas direcionam parte dos nutrientes ingeridos 

na forma de alimento para produção de gametas e apresentam ritmo de crescimento 

menor que os machos (MEURER et al., 2008; FURUYA et al., 2010). 

No Brasil, a tilápia foi introduzida em 1953 com a importação da Tilapia rendalli 

do Congo (TAVARES-DIAS e MORAES, 2003). Em 1971, o Departamento Nacional 

de Obras Contra Seca (DNOCS) introduziu tilápias do Nilo nos açudes do Nordeste e 

posteriormente difundiu-se pelo Brasil todo (AYROZA, 2009). As linhagens comerciais 

brasileiras têm origens distintas, sendo a Bouaké originária da Costa do Marfim e 

introduzida no Brasil em 1971 (CASTAGNOLLI, 1992), a Chitralada ou Tailandesa 

originária do Egito, desenvolvida no Japão, melhorada na Tailândia e importada para o 

Brasil em 1996 (ZIMMERMANN, 1999) e a GIFT (Genetically Improved Farmed 

Tilapia), resultado do programa de melhoramento genético de tilápias do Worldfish 

Center, na Malásia (GUPTA e ACOSTA, 2004), sendo importada pelo Centro de 

Pesquisa em Aquicultura da Universidade Estadual de Maringá, em 2005 (FÜLBER et 

al., 2010). 

Em 2005, a Estação Experimental em Piscicultura da Universidade Estadual de 

Maringá (UEM-CODAPAR) recebeu 30 famílias da linhagem GIFT, através de um 

projeto elaborado em parceria com a Wordfish Center e com o apoio da Secretaria 

Especial de Aquicultura e Pesca (SEAP) e o Brasil tornou-se o primeiro país na 

América Latina a receber esta linhagem geneticamente melhorada (LUPCHINSKI 

JUNIOR et al., 2008; MASSAGO et al., 2010). A variedade GIFT é fruto de pesquisas 

iniciadas na Malásia em 1988, com a liderança do Wordfish Center (LI et al., 2006) 

órgão não governamental, sendo composta por quatro linhagens comerciais de tilápias 

cultivadas na Ásia e outras quatro linhagens silvestres de cultivo na África. A 

combinação destas linhagens puras foi realizada com a finalidade de aumentar a 

variabilidade genética, e com o resultado obtido foi realizada a seleção das primeiras 

gerações. Segundo o Wordfish Center e seus parceiros, a linhagem deverá ser testada 

em diferentes ambientes de cultivo e em muitos outros países até que possa se expandir 

plenamente (GUPTA et al., 2004.; MASSAGO et al,. 2010). 

A tilápia do Nilo é a espécie mais produzida no Brasil, com produção de 198.664 

toneladas em 2014, representando 42% do total produzido no país (IBAMA, 2014). 

Sendo a tilápia do Nilo uma das espécies de peixes mais cultivadas no mundo, diversas 
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pesquisas buscam de forma contínua novas tecnologias e alternativas com o objetivo de 

melhorar o sistema de produção dessa espécie (MPA, 2013; VERAS et al., 2013).   

 

1.3 REPRODUÇÃO DE TILÁPIAS 

 

A reprodução dos peixes é imprescindível para a cadeia do pescado e o sucesso 

reprodutivo dependente da ontogênese gonadal (STRÜSSMANN e NAKAMURA, 

2002). As gônadas são compostas por dois compartimentos: o intersticial que contém as 

células de Leydig, vasos sanguíneos e linfáticos, macrófagos e mastócitos, tecidos 

conjuntivos e células neurais, e o compartimento tubular que é delimitado por uma 

membrana basal e por células miódes peritubulares contendo o epitélio germinativo, 

composto pelas células germinativas em diversos estágios de desenvolvimento e pelas 

células de Sertoli (KOULISH et al., 2002; SCHULZ et al., 2010). Em teleósteos, a 

espermatogênese se desenvolve em cistos localizados dentro dos túbulos seminíferos, 

sendo estes cistos formados quando as células de Sertoli se associam à espermatogônia 

(VILELA et al., 2003). Apesar do arranjo cístico, a espermatogênese dos teleósteos é 

semelhante a dos mamíferos (LACERDA et al., 2006). 

Todas as espécies de peixes, no período reprodutivo, sofrem influência de fatores 

externos, necessitando assim, de uma adequada fonte de alimentação para sua 

sobrevivência e para desenvolvimento reprodutivo adequado. A grande maioria dos 

peixes teleósteos possui reprodução sazonal e este fato indica que a reprodução é 

regulada, pelo menos em parte, por fatores ambientais, sendo o sistema endócrino, o elo 

entre o ambiente interno e externo (NAVARRO et al., 2010). 

O sistema endócrino e o sistema imune comunicam-se e cooperam entre si para a 

manutenção da homeostasia do organismo (HARRIS e BIRD, 2000). Desta maneira, 

comunicações bidirecionais incluem a regulação das funções do sistema endócrino por 

meio de moléculas sinalizadoras derivadas do sistema imune e a regulação das funções 

do sistema imune por meio de moléculas sinalizadoras do sistema endócrino (WEYTS 

et al., 1999). Os efeitos do estresse no sistema imune de peixes reduzem a concentração 

sorológica de imunoglobulina M, enquanto os impactos ambientais influenciam o 

sistema endócrino (BOWDEN, 2008).  

A tilápia do Nilo é um peixe que se reproduz naturalmente em confinamento, o que 

possibilita a obtenção de grande número de juvenis para as fases posteriores do ciclo de 

produção (EL-EBIARY et al., 2013). A técnica comumente utilizada para a inversão 
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sexual é a adição na ração do hormônio sintético 17-α-metiltestosterona e a alimentação 

das pós-larvas com esta ração por até 30 dias (POPMA e GREEN, 1990). A utilização 

do hormônio masculinizante tem como função principal a inversão de fêmeas 

genotípicas em machos fenotípicos, ou seja, a produção de lotes monossexuais 

masculinos. Esta técnica impede a reprodução precoce das fêmeas, pois as fêmeas com 

30 gramas já se apresentam aptas para reprodução (EL-SAYED et al., 2003), 

acarretando desvio de energia para a reprodução, quando esta deveria ser utilizada para 

o crescimento (MEURER et al., 2005; BAROILLER et al., 2014).  

Na reprodução de tilápias, a genética apresenta grande importância. Contudo, os 

fatores ambientais desempenham papel fundamental na expressão do potencial genético 

dos animais (DUPONCHELLE et al., 1997). Desta forma, os níveis de oxigênio 

dissolvido, temperatura da água, pH, salinidade, fotoperíodo, pluviosidade e 

alimentação são os fatores ambientais que mais influenciam no desempenho reprodutivo 

de tilápias (EL-SAYED et al., 2003; PEREIRA et al., 2009; NASCIMENTO, 2010.  

Fatores relacionados ao manejo, como a densidade de estocagem dos reprodutores, têm 

grande influência na porcentagem de desova (LOVSHIN, 1982). A baixa densidade de 

estocagem e a adequada razão entre machos:fêmeas resultam na alta produção de 

alevinos (HUGHES e BEHRENDS, 1983). Quando se trata da razão entre 

machos:fêmeas é sugerido 1:2 ou 1:3 para a maximização da produção de ovos 

(HUGHES e BEHRENDS, 1983; SIDDIQUI e AL-HARBI, 1997). 

Em ambientes de cultivo, na maioria dos casos, os ovos são incubados 

artificialmente, utilizando-se de metodologias que propiciam condições similares ao 

desenvolvimento natural. No caso de tilápias (gêneros Oreochromis sp e Sarotherodon 

sp), a incubação é realizada em aparatos específicos para ovos de alta densidade, 

promovendo oxigenação semelhante ao observado na incubação natural, realizada na 

cavidade oral (CALADO et al., 2008). Essa técnica de incubação proporciona a 

padronização em tamanho e idade dos animais, possuindo, inclusive, aplicações em 

tecnologias de indução de sexo fenotípico e manipulação cromossômica (YASUI et al., 

2006).  

No entanto, alguns problemas como a baixa fecundidade e desovas assíncronas 

podem ser observados em fêmeas de tilápias do Nilo (LITTLE et al., 1993). Para 

contornar esta situação e em razão do aumento da demanda de alevinos de tilápias, tem 

sido utilizado número elevado de reprodutores no plantel (CAMPOS-MENDOZA et al., 

2004) e a utilização de tanques escavados ou hapas de polietileno instaladas nos 
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viveiros para a reprodução causando assim o aumento do estresse durante o período 

reprodutivo. Portanto, é possível que a Homeopatila 100
®
 atue no organismo dos peixes 

como forma de regulação, restabelencendo o equilíbrio orgânico quebrado. 

 

1.4 HEMATOLOGIA  

 

O sangue é um tecido conjuntivo formado por plasma e células, tais como 

eritrócitos, leucócitos e trombócitos. Ele está em equilíbrio com praticamente todos os 

outros tecidos, além de possuir substâncias intersticiais que são grandes forças 

homeostáticas do organismo (TAVARES-DIAS E MORAES, 2004; DAMATTA et al., 

2009; RANZANI-PAIVA et al, 2013). O sangue distribui calor, transporta os gases 

respiratórios, nutrientes e produtos em degradação, que flui através de tecidos sensoriais 

especializados, capazes de reagir seletivamente a fatores tais como pressão osmótica, 

pH, temperatura e certos hormônios (RANZANI-PAIVA et al., 2013).   

O estudo da composição e da função dos componentes do sangue dos peixes é de 

fundamental importância na avaliação das condições fisiológicas e bioquímicas, pois há 

variação morfológica e quantitativa dos elementos sanguíneos frente a condições 

endógenas, como: sexo, estádio de maturação gonadal, peso, comprimento, estado 

nutricional, atividade muscular intensa ou doenças (TAVARES-DIAS E MORAES, 

2004; AZEVEDO et al., 2006; SERIANI et al., 2010 a,b; TAVARES-DIAS et al., 2011; 

RANZANI-PAIVA et al., 2013) ou condições exógenas, como: temperatura, 

concentração de O2  e CO2 na água, ciclo sazonal, estresse e poluentes, entre outros 

fatores (STOSKOPF, 2010; SERIANI et al., 2011).  

Informações sobre o estado de saúde dos organismos são obtidas estudando-se o 

sangue por meio da fisiologia, bioquímica e outros métodos. Junto com a determinação 

do número de indicadores da parte líquida do sangue (plasma e soro), o estudo da sua 

morfologia tem também um papel importante na hematologia (HASHIMOTO et al., 

2016). Em peixes, como em outros vertebrados, a presença, quantidade e proporção das 

diferentes células no sangue periférico (vascular) refletem o estado fisiológico 

específico do organismo em um dado momento, durante certo período da vida. Em 

outras palavras, a composição e quantidade dos elementos padrão no sangue estão 

extremamente relacionadas ao estado funcional do peixe (RANZANI-PAIVA et al., 

2013; HASHIMOTO et al., 2016).    



22 

 

Quando o peixe está sofrendo efeito de algum agente estressor, são desencadeadas 

respostas ao estresse, que são divididas em primárias, secundárias e terciárias. As 

respostas primárias são aquelas medidas pelos hormônios catecolaminas e cortisol que 

atingem todo o organismo e acabam provocando os efeitos secundários (BARTON et 

al., 2002; SILVA et al., 2012). As respostas secundárias compreendem os efeitos 

bioquímicos e fisiológicos associados com o estresse, como: hiperglicemia, aumento 

das proteínas totais e modificação hematológica (AFFONSO et al., 2002; ANDRADE et 

al., 2007). As respostas terciárias atingem o organismo como um todo, comprometendo 

o crescimento, a reprodução e o sistema imunológico (AFFONSO et al., 2009). 

Com a intensificação da produção de peixes, os problemas de ordem sanitária se 

tornam mais frequentes, fazendo-se necessário o monitoramento periódico das 

condições de higidez dos peixes quando em ambientes de criação (EIRAS et al., 2006; 

TAVARES-DIAS et al., 2013). Neste panorama, a hematologia desempenha 

fundamental importância atuando como ferramenta que permite prognósticos das 

condições mórbidas dos peixes, a exemplo de outros animais. Permite, algumas vezes, 

identificar de maneira rápida a resposta dos peixes a doenças ou situações de estresse 

(TAVARES-DIAS E MORAES, 2004; GARCIA-NAVARRO E PACHALY, 2005; 

SATAKE et al., 2009; RANZANI-PAIVA et al., 2013).  

É importante ter o conhecimento dos valores médios dos parâmetros 

hematológicos, tanto em ambiente natural como em cativeiro, sob condições de 

homeostase e de estresse, para a identificação das alterações fisiológicas, derivadas da 

nutrição e de fatores ambientais, que possam interferir na hematopoiese (TAVARES-

DIAS E MORAES, 2004; ARAUJO et al., 2011). Análises hematológicas em pesquisas 

com animais são bem aceitas e consideradas como procedimento de rotina em 

diagnósticos, pois as enfermidades em humanos e animais, de modo geral, estão 

relacionadas às alterações do hemograma (RANZANI-PAIVA E SILVA-SOUZA, 

2004; TAVARES-DIAS E MORAES, 2004). 

Em tilápias do Nilo alimentadas com ração contendo o produto homeopático 

Homeopatila 100
®,

 houve redução nos níveis plasmáticos de cortisol, glicose e 

hemoglobina, porém o percentual de trombócitos e linfócitos aumentou. A redução dos 

níveis de cortisol indica um baixo estresse no cultivo desses animais (VARGAS E 

RIBEIRO, 2009). Em juvenis de Rachycentron canadum parasitados por Amyloodinium 

o hematócrito, contagem de eritrócitos, hemoglobina, Volume Corpuscular Médio 

(VCM), Concentração da Hemoglobina Corpuscular Média (CHCM), níveis 
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plasmáticos de proteína total, trombócitos e leucócitos totais não foram influenciados 

pelo tratamento com o produto homeopático Sulphur (SANTOS, 2011). Em Tambaqui 

(Colossoma macropomum) alimentados com diferentes concentrações de Homeopatila 

100
®
, a glicose, trombócitos, neutrófilos e eosinófilos foram maiores no tratamento com 

adição de 40 ml de Homeopatila 100
® 

por quilo de ração, demonstrando uma melhoria 

na imunidade dos animais (PINHEIRO et al., 2015).  

Embora haja literatura sobre a hematologia e bioquímica de teleósteos, pouco se 

conhece sobre a influência da reprodução nos parâmetros sanguíneos de O. niloticus. 

Desse modo, informações sobre esses parâmetros podem apresentar uma resposta rápida 

com baixo custo para o produtor (SILVA et al., 2012).  

 

1.5 HOMEOPATIA VETERINÁRIA 

 

A palavra homeopatia tem origem no grego: homeos (semelhante) e pathos 

(moléstia). Surgiu na Alemanha, há mais de duzentos anos e vem adquirindo adeptos no 

mundo todo, desde a América do Norte, América do Sul, a maioria dos países europeus, 

Oceania, África e Oriente Médio (BENEZ et al., 2004). 

Christian Frederico Samuel Hahnemann (1755-1843), médico e químico alemão 

conhecido como o criador da homeopatia, estabeleceu um método terapêutico 

fundamentado em quatro princípios básicos, dispostos no livro “Organon da arte de 

curar”, em 1810 (BENEZ et al., 2004; GUEDES et al., 2004), tendo como princípios 

fundamentais:   

     - Lei da semelhança: Cada paciente apresenta uma forma pessoal da doença que 

sofre.  

- Experimentação no homem sadio: O medicamento a ser prescrito é aquele cujos 

sintomas manifestados quando ingerido pelo homem sadio, são os mais próximos 

daqueles manifestados pelo paciente.   

- Administração do medicamento em doses mínimas: O medicamento deve ser 

diluído e dinamizado. 

 - Indicação de medicamento único: A homeopatia é uma ciência baseada na arte 

médica do estímulo do organismo doente, na qual a escolha do medicamento é 

determinada de acordo com os sintomas produzidos pela doença (Lei dos semelhantes 
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“Similia Similibus Curantur”), proporcionando ao indivíduo condições físicas e mentais 

para alcançar a cura (BENITES, 2005). 

 Guedes et al. (2004) relataram que o princípio da semelhança se baseia na premissa 

que medicamentos preparados a partir de substâncias capazes de causar sintomas em um 

indivíduo sadio, poderiam curar estes mesmos sintomas em um indivíduo doente, 

quando administrados em doses muito pequenas. Com o objetivo de diminuir a toxidade 

de determinadas substâncias, Hahnemann começou a diluí-las e agitá-las 

vigorosamente, constituindo assim, o método por diluição e agitação (sucussão), 

recebendo o nome de “dinamização” (TEIXEIRA, 1998). 

No Brasil a homeopatia foi introduzida em 1840 pelo médico francês Benoit Jules 

Mure. Entretanto, somente a partir da década de 1980, conquistou status de 

especialidade médica, tendo sido reconhecida pelo Conselho Federal de Medicina 

(Resolução Nº 1.000 de 1980; Conselho de Farmácia, Resolução Nº 232 de 1992) 

(VALENTIN-ZABOTT, 2008). A homeopatia veterinária foi reconhecida no Brasil em 

1995 (Resolução Nº 625 de 16 de março), e a partir de 14 de julho de 2000 (Resolução 

Nº 662 do CFMV), a Associação Médica Veterinária Homeopática Brasileira 

(AMVHB) foi habilitada a conceder título de especialista em Homeopatia Veterinária a 

médicos veterinários (FILIPPSEN, 2011). 

A homeopatia veterinária vem fortalecendo-se com o passar do tempo. A resistência 

a antibióticos é um problema de saúde pública, enquanto o uso de produto homeopático 

tem sido considerado “ecologicamente correto”, uma vez que esses medicamentos não 

provocam riscos aos animais, aos manipuladores desses produtos e nem ao meio 

ambiente (BENEZ et al., 2004; SANTOS, 2011). Além disso, pode diminuir o uso de 

produtos quimioterápicos (BENEZ et al., 2004).  

Os produtos homeopáticos podem atuar nos animais, estimulando o sistema 

imunológico, permitindo o restabelecimento do equilíbrio, estimulando respostas 

orgânicas na redução do estresse. A utilização de tais produtos, além de contribuir para 

a profilaxia por meio da redução do estresse, pode reduzir a utilização de quimioterapia 

e antibióticos, evitando riscos para o ambiente, para os animais e os consumidores 

(SIENA et al., 2010).  

A Homeopatia é recomendada pela União Europeia na produção orgânica de 

animais, sendo utilizada por um número significativo de produtores (VIKSVEEN, 

2003).  
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A aplicação da Homeopatia aos rebanhos constitui-se na Homeopatia Populacional. 

A Homeopatia Populacional tornou-se a medicina ideal para rebanhos devido ao seu 

custo reduzido, a sua efcácia, pela ausência de toxidez e por serem os princípios ativos 

extremamente diluídos, apresentando absoluta impossibilidade de deixarem resíduos na 

carne ou leite, portanto incapazes de prejudicar a saúde humana (REAL, 2007). 

A homeopatia veterinária prioriza o tratamento de cada organismo como único, 

respeitando as suas particularidades. Com base nessa premissa, a conduta é 

individualizar o paciente, buscando conhecer ao máximo todos os sintomas. No 

tratamento de rebanhos, a particularização é feita entendendo que o rebanho pode ser 

considerado um organismo único. Portanto, a homeopatia pode ser utilizada nas mais 

diversas espécies animais como bovinos, caprinos, suínos, aves, equinos e peixes 

(SOUZA, 2002; NEVES et al., 2012).  

A homeopatia é uma forma de medicina complementar que utiliza altas diluições de 

substâncias provenientes de plantas, minerais ou animais (KHUDA-BUKHSH e 

PATHAK, 2008). Bell e Koithan, (2012) propuseram um modelo inovador para a ação 

dos medicamentos homeopáticos em organismos vivos. A pesquisa indica que os 

medicamentos homeopáticos são constituídos por nanopartículas e este modelo 

proporciona uma base para orientar pesquisas na função dos nanomateriais em sistemas 

vivos, no mecanismo de ação dos remédios homeopáticos e na utilização em 

nanomedicina.  

O estresse é um dos principais fatores que provocam a quebra da homeostase, estado 

de equilíbrio e conservação de elementos fisiológicos e do metabolismo, o qual provoca 

uma série de alterações metabólicas, iônicas, hematológicas e imunológicas, 

favorecendo o aparecimento de doenças e até mortalidade (LEVY-PEREIRA, 2013). 

Segundo Hahnemann, (2008), é necessário conhecer as causas que quebram a 

homeostase do animal, tanto de maneira direta quanto indireta, e que propiciam uma 

enfermidade, para que a saúde possa ser preservada.  

A homeopatia é uma terapêutica importante que pode ser utilizada com segurança 

para o tratamento de doenças em peixes, agindo no organismo como forma de reposição 

e regulação, que fornece suporte para restabelecer o equilíbrio orgânico quebrado 

(SERVAIS, 2003). O caráter energético da terapêutica homeopática proporciona aos 

animais tratados a redução do estresse, principalmente nos sistemas intensivos, como é 

o caso do cultivo de peixes. Animais cultivados em condições de baixo estresse 
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apresentam melhora nas suas potencialidades de produção com qualidade e maior 

sobrevivência (SOUZA, 2002). 

 Com pouca quantidade de matéria-prima é possível fazer grande quantidade do 

produto homeopático, diminuindo sensivelmente o consumo dos princípios ativos, os 

quais não deixam resíduos tóxicos nos animais tratados (SANTOS, 2011). Além disso, 

em peixes tem sido demonstrada, recentemente, a viabilidade de produtos 

homeopáticos, incluindo o produto Homeopatila 100
®
 (VALENTIM- ZABOTT et al., 

2008; SIENA et al., 2010; MERLINI et al., 2013; SANTOS et al., 2011; PIAU-JUNIOR 

et al., 2012; BRACCINI, et al., 2013; PINHEIRO et al., 2015).  

Em tilápia do Nilo, foram avaliados os efeitos do Homeopatila 100
®
, no 

desempenho, histologia do fígado, relação hepatossomática, proporção sexual, 

morfometria das fibras musculares e parâmetros hematológicos, ocorrendo maior 

sobrevivência, melhoria na conversão alimentar e redução do estresse nos peixes 

tratados com esse produto o homeopático (MERLINI et al., 2013; VARGAS E 

RIBEIRO, 2009; SIENA et al., 2010; BRACCINI et al., 2013). Em tambaqui 

(Colossoma macropomum) foi observada melhoria na imunidade dos peixes 

alimentados com ração contendo diferentes concentrações de Homeopatila 100
® 

(PINHEIRO et al., 2015). Em bijupirá (Rachycentron canadum), o uso do produto 

homeopático Sulphur mostrou efeitos positivos na sobrevivência e conversão alimentar 

aparente (CAA), porém não apresentou eficácia no controle do protozoário 

Amyloodinium sp. (SANTOS, 2011).  

É possível que o produto homeopático Homeopatila 100
®

 estimule o sistema 

imunológico, favorecendo o restabelecimento do equilíbrio animal e a redução da 

resposta orgânica ao estresse proporcionando melhor equilíbrio fisiológico, resultando 

em desenvolvimento gonadal completo o que contribuiria para o desempenho 

reprodutivo.  
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Resumo  

Neste trabalho, foi avaliado o efeito da Homeopatila 100
®

 sobre as variáveis 

hematológicas e o desempenho reprodutivo de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) 

durante o período de reprodução de 90 dias. Foram utilizados dois tratamentos, um 

tratamento controle, sem a inclusão do produto homeopático e um tratamento com a 

inclusão de 40 mL Homeopatila 100
®
/kg de ração. O material biológico foi coletado no 

tempo 0, com 45 e 90 dias de experimento e a coleta para determinar o desempenho 

reprodutivo foi realizada semanalmente. Os resultados de hemoglobina, RBC, glicose, 

CHCM, trombócitos, leucócitos e monócitos apresentaram diferença significativa entre 

os tratamentos (p<0,05). Na variável sexo, não foi observada diferença significativa, 

porém foi observada interação significativa entre os sexos para o número de monócitos. 

Quando comparados na variável tempo, foi observada diferença significativa nos 

parâmetros hemoglobina, RBC, VCM, CHCM, trombócitos e linfócitos. Verificou-se 

interação significativa entre os tempos e o número de leucócitos e neutrófilo.  

Homeopatila 100
®

 causou ocilações nas células de defesa durante o período 

experimental, indicando que o mesmo  atua no organismo do animal como 

imunoestimulador e poderia preparar melhor os peixes para uma futura situação de 

estresse. Os peixes do tratamento com Homeopatila 100
®

 apresentaram maior número 

de desova e eclosão, porém o  número de ovos por mL diminuiu ao longo das coletas, 

mas o produto homeopático manteve o incremento do volume de ovos, ou seja, ovos 

maiores. 

 

Palavras-chave: homeopatia populacional, homeopatia na tilapicultura, Oreochromis 

niloticus, reprodução de tilápias, hematologia de tilápias.  
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Abstract 

In this work the effect of Homeopatila 100
®

 on hematological variables and the 

reproductive performance of Nile tilapia (Oreochromis niloticus) during the 90 day 

breeding period was evaluated. Two treatments, one control treatment, without an 

inclusion of the homeopathic product and one treatment with the inclusion of 40 mL 

Homeopatila 100
®

 / kg of ration were used. The biological material was collected at 

time 0, with 45 and 90 days of experiment and the collection to determine the 

reproductive performance was performed weekly. The results of hemoglobin, RBC, 

glucose, CHCM, thrombocytes, leukocytes and monocytes presented a significant 

difference between treatments (p<0.05). In the sex variable, no significant difference 

was observed, but a significant interaction between the sexes was observed for the 

number of monocytes. When compared to the variable time, a significant difference was 

observed in the parameters hemoglobin, RBC, VCM, CHCM, thrombocytes and 

lymphocytes. There was a significant interaction between the time and the number of 

leukocytes and neutrophils. Homeopatila 100
®

 caused oscillations in the defense cells 

during the experimental period, indicating that it acts in the animal's body as an 

immunostimulatory and could better prepare the fish for a future stress situation. The 

fish of the treatment with Homeopatila 100 
®

 presented a bigger number of spawning 

and hatching, but the number of eggs per mL decreased during the collections, but the 

homeopathic product maintained the increase of the volume of eggs, that is, bigger 

eggs. 

 

Keywords: population homeopathy, homeopathy in tilapia farming, Oreochromis 

niloticus, tilapia reproduction, tilapia hematology. 
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Introdução  

 

Em 2014, a produção aquícola nacional foi de 628.704,3 toneladas, desse 

montante 70,2%, ou seja, 474,33 toneladas foram provenientes da produção de peixes 

(IBAMA, 2014). A tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) é a espécie de água doce 

mais cultivada no Brasil, com produção de 198.664 toneladas em 2014, representando 

42% do total produzido no país (IBAMA, 2014). Isso se dá pelas vantagens que a 

espécie apresenta, tornando-a de interesse mundial: alimentam-se da base da cadeia 

trófica, aceitam variedade de alimentos e apresentam resposta positiva à fertilização em 

viveiros, além de serem bastante resistentes a doenças, ao superpovoamento e a baixos 

níveis de oxigênio dissolvido e são cultivadas nos mais diversos sistemas de produção 

(Moreira et al., 2007).  

A reprodução de tilápias do Nilo tem sido realizada comumente em tanques 

escavados, hapas e tanques de concreto. Apesar do maior custo com a aquisição das 

hapas, problemas com colmatação e níveis baixos de oxigênio, este é o sistema mais 

utilizado no Brasil, em razão da fácil identificação de problemas com os animais e 

melhoria na sincronia da desova (Campos-Mendoza et al., 2004). Todavia, a utilização 

de hapas com alta densidade pode reduzir a frequência de desovas e a quantidade de 

ovos/desova, se não for utilizado o manejo correto.  

O estudo da composição e da função dos componentes do sangue de peixes é 

de fundamental importância na avaliação das condições fisiológicas, bioquímicas e 

patológicas, pois há uma variação morfológica e quantitativa dos elementos sanguíneos 

frente às modificações induzidas por poluentes e outros fatores ambientais anormais 

como temperatura, concentração CO2 e O2 dissolvido, sazonalidade, estresse ou diante 

de condições intrínsecas como: sexo, estádio de maturação gonadal, peso, comprimento 

corporal, doenças, atividades musculares, alimentação e idade (Ranzani-Paiva e 

Godinho, 2000).  

Segundo Tavares-Dias e Moraes (2004), os parâmetros hematológicos são 

susceptíveis às alterações de acordo com mudanças do ambiente aquático, os mesmos 

podem ajudar a compreender as adaptações dos processos dos animais em seu ambiente 

e obter alguns valores de referências que permitirão identificar as variações e 

comprometimentos na saúde, assim como estado fisiológico, controle de patologias e 

estresse durante o período reprodutivo. 
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A homeopatia estimula a energia vital do organismo dos animais, permitindo a 

profilaxia, o tratamento de doenças e a modulação de respostas orgânicas, 

principalmente, relacionadas ao estresse (Valentim-Zabott et al., 2008). Os princípios da 

homeopatia indicam que a toxicidade ou agentes inibitórios derivados de plantas, 

animais e minerais, tornam-se estimuladores ou protetores, quando utilizados em altas 

diluições (Aziz e Enbergs, 2005; Vargas e Ribeiro, 2009).  

Valentim-Zabott et al. (2008) ressaltaram que em tilápias do Nilo, dificilmente 

há desenvolvimento gonadal completo, sendo a energia destinada ao crescimento das 

gônadas direcionadas ao crescimento corporal, comprometendo seu desempenho 

reprodutivo. Contudo, a homeopatia estimula o sistema imunológico, favorecendo o 

restabelecimento do equilíbrio animal e a redução da resposta orgânica ao estresse. 

Desta maneira, é possível que o produto homeopático Homeopatila 100
®

 proporcione 

melhor equilíbrio fisiológico, resultando em desenvolvimento gonadal completo 

melhorando o desempenho reprodutivo da tilápia do Nilo. 

Embora existam dados na literatura a respeito de parâmetros hematológicos em 

teleósteos, pouco se conhece sobre a influência da reprodução nas características 

hematológicas de O. niloticus. As informações e conhecimento sobre essas variáveis 

podem proporcionar relevantes indicações de alterações em seu estado fisiológico. No 

presente trabalho, objetivou-se avaliar as características hematológicas de tilápias do 

Nilo tratadas com Homeopatila 100
® 

sobre a reprodução. 

 

Material e métodos  

Local e período  

 

O experimento foi realizado na Estação Experimental de Piscicultura da 

Universidade Estadual de Maringá (UEM) – CODAPAR, no Distrito de Floriano 

(23°31'25'' S e 52°03'12'' W), município de Maringá, Estado do Paraná, no período de 

novembro de 2013 a janeiro de 2014, com duração de 90 dias. 

A utilização dos animais foi aprovada pelo Comitê de Conduta Ética no Uso de 

Animais em Experimentação da Universidade Estadual de Maringá (Protocolo CEUA nº 

4880250215).   
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Parâmetros físicos e químicos da água  

 

Os valores médios dos parâmetros físicos e químicos da água como 

temperatura, pH, oxigênio dissolvido e condutividade elétrica, foram registrados três 

vezes por semana e aferidos duas vezes ao dia (09:00 e 16:00h).  

 

Delineamento experimental 

 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com dois 

tratamentos e duas repetições: Tratamento 1 (controle) (40 mL de solução hiroalcóolica 

30
◦
 GL/kg de ração) e Tratamento 2 (40 mL Homeopatila 100

®
/kg de ração). 

Um total de 160 tilápias (T1 = 626,1±172,4 g e T2 = 670,4±158,3 g) do 

programa de melhoramento genético da Universidade Estadual de Maringá foram 

distribuídas em quatro hapas de polietileno com volume de 10 m
3
 (1 m de profundidade 

x 2 m de largura x 5 m de comprimento), com malha de abertura de 1 mm², mantidas 

em dois viveiros escavados de 140 m² com 7x20x1m em média de profundidade (um 

para cada tratamento) e profundidade média de 1 m. Foram distribuídos aleatoriamente 

40 peixes por hapa, seguindo a proporção de três fêmeas para um macho (30 fêmeas e 

10 machos por hapa). Os peixes foram alimentados quatro vezes ao dia (09:00, 11:00, 

14:00 e 17:00 h) ad libitum, ou seja, até a saciedade aparente, com ração comercial 

durante 90 dias. 

 

Preparação da dieta com produto homeopático 

 

Foi utilizada ração comercial extrusada contendo 32% de proteína bruta, 3.000 

kcal/kg, 5,0% de extrato etéreo, 2,5% de cálcio, 1,0% de fosforo, 300 mg/kg de 

vitamina C e 12,0% de umidade, onde o produto homeopático foi incorporado 

semanalmente. O produto foi aspergido com um pulverizador manual sob forma de 

solução hidroalcoólica. Em seguida, a ração foi homogeneizada e seca em temperatura 

ambiente, removendo-a periodicamente, durante 24 horas. A ração foi acondicionada 

em local seco e arejado, sem qualquer incidência de luz solar, produtos químicos e 

equipamentos que emitissem campo magnético, até apresentar-se solta e sem odor de 

álcool (Siena et al., 2010). O mesmo processo de inclusão foi realizado para o 

tratamento controle utilizando 40 mL de solução hidroalcóolica 30◦ GL/kg de ração.  
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O Núcleo Homeopático Homeopatila 100
®

 foi elaborado pela empresa RealH 

de Campo Grande - MS, e sua composição oficial está descrita na Tabela 1. O produto 

está cadastrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). 

 

Tabela 1. Composição do núcleo homeopático Homeopatila 100
®

. 

Composto /1000 mL 

Iodum 12CH
1
 250 mL 

Sulphur 30CH 250 mL 

Natrum muriaticum 200CH 250 mL 

Streptococcinum 30CH 250 mL 
1 Diluição centesimal hahnemanniana. 

 

 

Procedimentos de coleta e análises dos parâmetros sanguíneos 

 

No tempo 0, aos 45 e 90 dias de experimento, 10 peixes (cinco fêmeas e cinco 

machos) de cada hapa dos dois tratamentos foram anestesiados com eugenol (15 mg/L 

de água) (Inoue et al., 2011), para a coleta de sangue. De cada peixe, foi coletada uma 

alíquota de sangue por punção do vaso caudal, com auxílio de seringas contendo EDTA 

(ácido etilenodiaminotetracético) na concentração de 10%. O sangue foi utilizado para a 

determinação do número de eritrócitos totais em câmara de Neubauer, concentração de 

hemoglobina, usando reagente de Drabkin e leitura em espectrofotômetro em 540 nm de 

absorbância e o hematócrito pelo método do microhematócrito. De posse desses dados, 

foram calculados os índices hematimétricos de Wintrobe: volume corpuscular médio 

(VCM) e concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM). 

Foram confeccionadas extensões sanguíneas, em duplicata, pancronicamente 

coradas com uma combinação de May Grünwald-Giemsa-Wright (Ranzani-Paiva et al., 

2013), para contagem diferencial de leucócitos em 200 células de interesse, em cada 

extensão. Os leucócitos foram identificados e classificados em linfócitos, monócitos, 

neutrófilos e eosinófilos. A determinação do número de leucócitos e trombócitos totais 

seguiram recomendações prévias (Ranzani-Paiva et al., 2013). 

Uma parte do sangue foi centrifugado para obtenção do plasma e determinação 

das concentrações de glicose e proteínas totais usando kits da Doles (GO, Brasil) e 

leitura em espectrofotômetro. 
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Avaliação reprodutiva 

 

A verificação da desova das fêmeas foi realizada semanalmente restringindo os 

reprodutores a uma pequena área da hapa. De cada fêmea capturada, foi anotado o 

número de identificação, utilizando o equipamento de leitura de microchips e, quando 

observada a presença de ovos na cavidade bucal, estes foram coletados por meio de 

lavagem para a mensuração do volume total de ovos produzidos por fêmea por desova, 

concomitantemente foi coletado um mL de ovos do volume total produzido pela fêmea 

para contagem do número de ovos por mL.  

O volume total de ovos foi medido utilizando uma proveta volumétrica e o 

número de ovos por mL foi aferido a partir de uma amostra coletada aleatoriamente, 

utilizando pipeta de Pasteur e seringa, sendo armazenada em um eppendorf com solução 

de formol a 5%. Posteriormente, estas amostras foram drenadas para a contagem do 

número de ovos.  

As informações de ocorrência ou não das desovas foram utilizadas para estimar 

a probabilidade de desova (ocorrência ou não de desovas) e desovas múltiplas (fêmeas 

que apresentaram mais de uma desova durante o período experimental). 

 

Análise estatística 

 

Todos os dados foram previamente avaliados nos pressupostos de normalidade 

e homocedasticidade usando Shapiro-Wilk e Bartlett, respectivamente. Para os dados 

com distribuição normal, foi utilizado análise de variância (ANOVA - One Way) 

seguido do teste de Tukey, para comparação entre médias. Para os dados que não 

seguiram esse padrão de distribuição, foi utilizado a análise de Kruskal-Wallis seguido 

pelo teste Dunn, para comparação entre medianas. 

Foi elaborado um conjunto de dados para a realização das análises estatísticas 

para estimar a probabilidade de desova e desovas múltiplas, número e volume de ovos 

utilizando o Proc Mixed do SAS. O modelo estatístico continha os efeitos de 

tratamento, semana de coleta e a interação semana coleta versus tratamento, para o teste 

adequado de semana de coleta e da interação semana de coleta versus tratamento. 

Considerou-se as informações de um mesmo animal como medidas repetidas. 
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Resultados  

 

As médias dos parâmetros físicos e químicos da qualidade da água dos tanques de 

cultivo de tilápias do Nilo alimentadas com Homeopatila 100
®

 durante todo o período 

experimental estão apresentadas na Tabela 2. Os valores mantiveram-se estáveis durante 

o experimento não apresentando diferença significativa entre os tratamentos (p≤0,05). 

  

Tabela 2. Valores médios ± desvio padrão dos parâmetros físicos e químicos da água 

dos tanques de tilápias do Nilo alimentadas com Homeopatila 100
®

, durante período de 

reprodução. 

 
Temperatura 

(◦C) 

Oxigênio 

(mg/L) 
pH 

Condutividade 

elétrica 

(µs/cm) 

Hapa 1 27,0±1,3a 2,4±0,7a  7,9±1,3a 0,54±0,1a 

Hapa 2 26,9±1,0a 2,4±0,9a  7,9±0,8a 0,56±0,2a  

Hapa 3 26,9±1,0a 2,5±0,8a  7,9±0,5a 0,54±0,1a  

Hapa 4 26,8±1,1a 2,4±1,1a  7,8±1,2a 0,54±0,1a  
Tratamento 1(Hapa 1 e 2) = controle (40 mL de solução hidoalcoólica 30◦ GL/Kg de ração), Tratamento 2 

(Hapa 3 e 4) (40 mL de homeopatila 100
®
/Kg de ração). 

Médias seguidas de letras diferentes, na mesma coluna, indicam diferença entre os tratamentos pelo teste 

de Tukey. Valores expressam as médias ± desvio padrão. 

 

 

Os resultados de hemoglobina, RBC, glicose, CHCM, trombócitos, leucócitos e 

monocitos apresentaram diferença estatística entre os tratamentos (Tabela 3).  

Na variável sexo, não foi observada diferença (p>0,05), porém, foi observada 

interação significativa entre os sexos para o número de monócitos.  

Nos tempos 0, 45 e 90 dias, foi observada diferença significativa (p<0,05) nos 

parâmetros hemoglobina, RBC, VCM, CHCM, trombócitos e linfócitos. Verificou-se 

interação significativa entre os tempos e o número de leucócitos e neutrófilo. 
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Tabela 3. Valores hematológicos de tilápias do Nilo tratadas com Homeopatila 100
® 

durante período de reprodução. Hemog (hemoglobina, 

g/dL), Hemat (hematócrito %), RBC (Eritrócito, 10
6
/µL), Glicose (mg/dL), Proteína (mg/dL), VCM (volume corpuscular médio, g/dL), CHCM 

(concentração de hemoglobina corpuscular média, g/dL), Tromb (trombócitos, µL), Leuc (leucócitos, µL), Linf (linfócitos, µL), Mon 

(monócitos, µL), Neut (neutrófilos, µL). 

Médias seguidas de letras diferentes, na mesma coluna (na mesma análise), diferem entre si a pelo teste de Tukey (p<0,05). Valores expressam as médias ± desvio padrão. 

Sexo1 – macho, Sexo 2 - fêmea. *Indica que houve interação significativa. *Valores das interações entre sexo/tratamento, tempo/tratamento, tempo/sexo, 

tempo/tratamento/sexo. 

 

  Hemog. Hemat. RBC Glicose Proteína VCM CHCM Tromb Leuc Linf Mon Neut 

Trat 1 

2 

28,60±0,40
 b
 

30,31±0,40
 a
 

 

32,57±0,48
 
 

32,79±0,48
 
 

2,56±0,04
 b
 

2,72±0,04
 a
 

63,26±0,85
 b
 

66,17±0,85
 a
 

4,15±0,57
 
 

4,01±0,55
 
 

12,83±0,22
 
 

12,75±0,22
 
 

0,86±0,01
 b
 

0,92±0,01
 a
 

45050±1194
 b
 

49040±1188
 a
 

27660±5321
 a
 

26031±5295
 b
 

16924±814
 
 

18996±810
 
 

36216±1280
 b
 

42934±1273
 a
 

4420±200
 
 

4357±199
 
 

Sexo 1 

2 

29,87±0,41 

29,05±0,39 

 

32,77±0,49
 
 

32,59±0,47
 
 

2,64±0,04
 
 

2,63±0,04
 
 

64,15±0,87
 
 

65,29±0,83
 
 

4,26±0,51
 
 

4,89±0,49
 
 

12,75±0,23
 
 

12,83±0,22
 
 

0,89±0,02
 
 

0,89±0,01
 
 

47527±1221
 
 

46564±1161
 
 

26635±5440
 
 

27056±5173
 
 

17939±832
 
 

17981±791
 
 

39489±1234* 

37842±1256* 

4385±204
 
 

4392±194
 
 

Tempo 0 

45 

90 

26,13±0,51
 c
 

32,67±0,51
 a
 

29,58±0,51
 b
 

32,28±0,50
 
 

32,12±0,50
 
 

33,64±0,50
 
 

2,26±0,06
 c
 

3,12±0,06
 a
 

2,53±0,06
 b
 

65,96±0,97
 
 

63,36±0,97 

64,83±0,97
 
 

4,69±0,62
 
 

4,13±0,62
 
 

4,01±0,62
 
 

13,29±0,23
 a
 

12,12±0,23
 b
 

12,97±0,23
 a
 

0,80±0,02
 b
 

1,01±0,02
 a
 

0,86±0,02
 b
 

43564±1353
 b
 

48863±1353
 ac

 

48709±1353
 c
 

20688±5162* 

33478±5162* 

23933±5162* 

16038±954
b
 

21431±954
a
 

16410±954
b
 

40662±1213
 

37735±1213
 
 

40327±1213
 
 

4310±201* 

3925±201* 

4837±201* 

 

INTERAÇÕES 

 

Sexo * 

Trat 

 
0,6952 0,8836 0,1489 0,9232 0,3725 0,8866 0,5545 0,4029 0,8464 0,5951 0,5700 0,3535 

Tempo

*Trat 

 
0,1005 0,9172 0,3989 0,3167 0,4461 0,2500 0,4238 0,3148 0,0137* 0,1477 0,6969 0,0065* 

Tempo

* sexo 

 
0,9736 0,4871 0,7960 0,7094 0,4453 0,4870 0,9730 0,9779 0,3911 0,4786 0,0083* 0,3646 

Tempo

* Trat* 

Sexo 

 

0,3032 0,2123 0,3847 0,0624 0,4486 0,6720 0,0609 0,1125 0,3392 0,4104 0,5076 0,9348 
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A Tabela 4 apresenta as médias de leucócitos, neutrofilos e monócitos que, 

realizando a análise estatística, apresentaram interação significativa entre tratamento, 

tempo e sexo, ou seja, indicando que ocorreu  uma dependeência entre os efeitos dos 

fatores. 

 

Tabela 4. Média de leucócitos, neutrófilos e Monócitos de tilápias do Nilo tratadas com 

Homeopatila 100
®
. Interação significativa. 

Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes, na mesma coluna e Médias seguidas de letras minúsculas 

na mesma linha diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). Valores expressam as médias ± desvio 

padrão. 
 

Os modelos estatísticos testados continham os efeitos de tratamento e de peso 

inicial dos reprodutores como covariável para a probabilidade de desova e desovas 

múltiplas, no entanto não foi observado efeito de tratamento considerando o peso inicial 

como covariável. 

O número de ovos por ml apresentou redução ao longo do período para ambos os 

tratamentos, os resultados indicaram redução mais acentuada na quantidade de ovos das 

fêmeas que receberam o núcleo homeopático Homeopatila 100
® 

(Figura 1A). 

Foi observado o incremento do volume de ovos ao longo do período experimental, 

porém, não foram verificadas diferenças estatísticas entre os tratamentos (p≤0,05) 

(Figura 1).  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura1. Relação número de ovos/coletas ao longo do período (A) e volume de ovos (B) de 

tilápias do Nilo tratadas com Homeopatila 100
®
 durante o período reprodutivo. 

 Leucócito Neutrófilo Monócito 

 T1 T2 T1 T2 Sexo1 Sexo2 

0 24587 
Aa

 20688
 Ba

 5382
 Aa

 4310
 Aa

 39723
 Aa

 41600
 Aa

 

45 31871 
Ab

 33478
 Ab

 2990
 Ab

 3925
 Aa

 35981
 Ab

 39489
 Ba

 

90 26522
 Aa

 23933
 Aa

 4887
Aa

 4837
 Aa

 42813
 Aa

 37842
 Aa

 

A B 
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Foram observados, ao final de 12 coletas, os maiores valores absolutos para 

número de desova (217) e porcentagem de eclosão (54%) no tratamento com 40mL de 

Homeopatila 100
®

/kg de ração (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Valores absolutos de número de desova, eclosão e número de fêmeas que 

desovaram de tilápias do Nilo tratadas com Homeopatila 100
®

. 

 Número de Desova x (SD) Eclosão (%) x (SD) Nº fêmeas que desovaram 

T1 209 46 51 

T2 217 54 50 

 

 

Discussão  

As oscilações dos valores hematológicos em peixes são influenciadas por diversos 

fatores, entre eles a temperatura, oxigênio dissolvido, salinidade e pH, assim como por 

estresse, ciclo sazonal e fatores endógenos como sexo, idade, estádio de maturação 

gonadal, estado nutricional e doenças (Ranzani-Paiva, 1991). As células vermelhas do 

sangue transportam Oxigênio e gás carbônico por  meio da  hemoglobina, como relatam  

Tavares-Dias  e  Moraes  (2004). A concentração  de  hemoglobina  e  a  contagem  total  

do número de eritrócitos  podem  ser indicadores da capacidade de transporte de 

oxigênio dos peixes. De acordo com  Vosyliené  (1999),  quando a  contagem  de  

eritrócitos decresce é indicativo de anemia e de agravamento do estado de  saúde do 

peixe, ocasionando e diminuição da concentração de hemoglobina.  

No presente estudo, os peixes do tratamento Homeopatila 100
®

  apresentaram 

maiores níveis de hemoglobina, RBC, glicose, CHCM, trombócito, leucócito e 

monócito, enquanto os níveis de hematócrito, proteína, VCM, linfócitos e neutrófilo não 

foram influenciados pelo produto homeopático. Em tilápias do Nilo alimentadas com  

Homeopatila 100
®

 durante 60 dias, também apresentaram redução dos níveis 

plasmáticos de glicose, hematócrito, hemoglobina, número de eritrócitos e CHCM 

quando comparadas ao tratamento controle  (Vargas e Ribeiro, 2009).  

A glicose plasmática é um bom indicador de estresse, pois as alterações são 

facilmente detectaveis e sua avaliação pode ser realizada com medidores de glicose de 

fácil execução, para diagnosticar a ocorrência de estresse fisiológico (Silva et al., 2012). 

Neste estudo, os níveis de glicose foram maiores no tratamento com Homeopatila 100
®

, 

Merlini et al., (2013) identificaram uma diminuição nos níveis de glicose em tilápias do 

Nilo alimentadas com o mesmo produto homeopático
 
aos 35 dias de experimento, 

sugerindo que o efeito do produto não é imediato.   
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Os peixes que foram alimentados com ração contendo Homeopatila 100
®

 

apresentaram maior número de células de defesa orgânica como trombócitos e 

monícitos, resultado semelhante foi encontrado por Vargas e Ribeiro (2009), em que 

tilápias alimentados com Homeopatila 100
®

 apresentaram aumento do número de 

trombócitos e linfócitos durante todo período experimental (60 dias). Pinheiro et al. 

(2015) alimentaram tambaquis (Colossoma macropomum) com ração comercial 

contendo diferentes concentrações de Homeopatila 100
®

 durante 60 dias, e também 

observaram que no tratamento contendo 40 mL de Homeopatila 100
®

/kg de ração, 

houve um aumento no número de trombócitos quando comparado ao tratamento 

controle. O aumento dessas células de defesa orgânica, a resposta leucocitária, tem um 

papel importante para a análise do estado de saúde dos peixes e  no desenvolvimento da 

imunidade humoral e celular (Tavares-Dias e Moraes 2007; Ranzani-Paiva, 2013). O 

aumento do número dessas células nos peixes que receberam Homeopatila 100
® 

poderia 

prepará-los melhor para uma futura situação de estresse. 

Braccini et al. (2013) analizaram os efeitos da Homeopatila 100
®

  na resposta 

morfo-funcional em tilápias do Nilo e os animais tratados com 40 mL desse produto 

apresentaram, nas brânquias, maior hiperplasia das células mucosas, que são 

responsáveis pela lubrificação e fornecem proteção contra agentes infecciosos, 

concluindo que o produto Homeopatila 100
®

  atuou nos animais como imunoprotetor. 

No presente estudo, os peixes alimentados com ração contendo Homeopatila 100
® 

 

apresentaram um aumento significativo, aos 45 dias, na hemoglobina, RBC, glicose, 

CHCM e número de linfócitos, seguido da diminuição desses valores aos 90 dias, 

fortalecendo a hipótese desse produto homeopático ter efeito imunoprotetor nos peixes. 

O número de leucócitos, neutrófilos e monócitos  apresentaram interação 

significativa para o tempo e sexo, respectivamente. A contagem de leucócitos em peixes 

é uma ferramenta importante para inferir o sistema imunológico e o estado de saúde, 

devido às inúmeras funções dessas células (Costa et al., 2014). Os animais utilizados 

neste estudo apresentaram no tratamento com Homeopatila 100
®

 diminuição no número 

de leucócitos (leucopenia), em relação ao tratamento controle, similarmente Pinheiro et 

al., (2015) também observaram diminuição dessas células no tratamento com 40 mL de 

Homeopatila 100
®

/kg de ração em tambaqui (C.  macropomum) durante 60 dias.  

A reprodução é um processo fisiológico que ocorre no organismo do animal, 

exigindo mobilização de energia para a gametogênese e liberação de gametas maduros. 

Embora a desova seja um processo natural nos peixes, ela acaba causando estresse o que 
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pode ter influenciado na diminuição no número de leucócitos no presente experimento 

(Ranzani-Paiva e Godinho 1985). 

Quando os leucócitos foram comparados com a variável tempo, foi verificado para 

o tratamento com o produto homeopático, um aumento acentuado dessas células aos 45 

dias (tempo 0 – 20.688, 45 dias – 33.478) seguido pela diminuição aos 90 dias (23.933). 

Essa variação nas células de defesa pode indicar que o Homeopatila 100
®

  atua no 

organismo do animal como imunoestimulador, ou seja, poderia preparar melhor os 

peixes para uma situação de estresse, já que houve uma recuperação nos níveis 

hematológicos dos animais na coleta final aos 90 dias.  

Os neutrófilos são as principais células responsáveis pela defesa do organismo 

contra infecções bacterianas, realizando a fagocitose de agentes infecciosos e 

substâncias estranhas (Ranzani-Paiva et al., 2013). Na coleta final, aos 90 dias de 

experimento, os peixes que receberam o produto homeopático apresentaram valores 

maiores para o número de neutrófilos. Resultados semelhantes foram observados por 

Vargas e Ribeiro (2009), em tilápias tratadas com o mesmo produto homeopático  após 

35 e 60 dias de experimento.  

No presente trabalho, ocorreu a diminuição do número de ovos ao longo do período 

experimental (12 coletas) para ambos os tratamentos, observando-se uma diminuição 

mais acentuada no tratamento com Homeopatila 100
®

, mas verificou-se incremento do 

volume ao longo do período experimental, indicando que mesmo com a diminuição da 

quantidade de ovos por Ml, a Homeopatila 100
®

 foi capaz de manter o incremento do 

volume ou seja, ovos maiores. Bonislawska, Formicki e Winnicki (2000) descreveram 

que o tamanho de ovos em peixes pode ser influenciado pelas condições físicas e 

fisiológicas dos reprodutores, devido à idade, qualidade e quantidade nutricional, 

digestibilidade, valor biológico dos alimentos incluído nas dietas, critérios de seleção e 

diferentes sistemas de cultivo. 

Em sistemas de produção utilizando hapas instaladas em viveiros escavados, 

semelhante ao utilizado neste trabalho, Bombardelli et al. (2009) obtiveram percentual 

de fêmeas desovantes variando de 44 a 66%  ao utilizar animais da variedade Tailandesa 

e alimentá-las com ração contendo diferentes níveis energéticos. Neste experimento, 

foram encontrados valores maiores onde 83,3% das fêmeas do tratamento com 

Homeopatila 100
®

 e 85,0% do tratamento controle desovaram durante o período 

experimental.  
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De acordo com Chapman (2000), a taxa de eclosão para ovos de tilápias varia entre 

70 a 90%, no presente estudo o percentual de eclosão para os peixes tratados com 

Homeopatila 100
®

 foi de 54%, valor maior ao do tratamento controle (46%). Calado et 

al. (2008) utilizaram diferentes densidades de estocagens na linhagem Chitralada e e 

verificaram a taxa de eclosão de ovos de 85,3% no tratamento com menor densidade 

(250 ovos/L). Há necessidade da realização de novos estudos para verificar a qualidade 

dos ovos e dos alevinos após eclosão.  

 

Conclusão 

 

O produto homeopático Homeopatila 100
®

 , na concentração de 40mL/kg de ração, 

causou oscilações no número das células de defesa durante o período experimental, 

indicando que o produto atua no organismo do animal como imunoestimulador, 

podendo preparar melhor os peixes para uma futura situação de estresse.  

Os peixes do tratamento com Homeopatila 100
®

 apresentaram maior número de 

desova e eclosão, o  número de ovos por mL diminuiu ao longo das coletas, mas o 

produto homeopático manteve o incremento do volume de ovos permitindo a desova de 

ovos de maiores.  
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